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Presidente do STF retirou de Mendonça a relatoria do caso que aponta envolvimento suspeito de Moraes com o dono do Master. 
Na terça-feira, o plenário decidirá se abrirá investigação contra o ministro. O chefe da Corte também solicitou o envio, à Presidência, 

da íntegra das apurações a respeito do banco e do escândalo do INSS, ambos também sob a responsabilidade de Mendonça

Mulheres são
prioridade

Premiados

em Veneza
Coprodutores do longa Retorno a 

Buenos Aires, Cibele Amaral e Patrick 
Jongh (foto) conquistaram dupla 

vitória na 83ª edição do Festival de 
Veneza, com os títulos de Melhor filme 

e Melhor ator — Adriano Giannini.

Fachin assume ação sobre suposta 
relação de Moraes com Vorcaro
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Mais autonomia Risco para diabetes
A população idosa ganha  

mais protagonismo na 
administração dos lares, 

já responde pela chefia de 
21,6 milhões de domicílios.

Pesquisa mostra que 
mulheres que sofrem 

com a doença têm 46% 
de probabilidade de 

desenvolver diabetes tipo 2.
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Geração 60+ Endometriose

“Não basta ser
transparente”

Em defesa da
população

Cientista político, Jorge 
Mizael falou ao Podcast 
do Correio sobre a sessão 
extraordinária no STF, 
na próxima terça-feira.
“Há um avanço 
excessivo de decisões 
monocráticas”, avaliou.

Candidata à deputada 
federal pelo PSD, a 
ex-governadora Maria 
de Lourdes Abadia disse 
que não se desligou dos 
problemas de Brasília e 
propõe a reformulação 
de política públicas.

Candidatos ao Governo 
do Distrito Federal 

apresentam propostas 
direcionadas ao público 

feminino. O enfrentamento 
à violência ocupa a principal 

preocupação.

Revista
do CORREIO

À primeira vista, podem 
parecer grupos criados 
para discutir o papel do 
homem na sociedade. 
Mas a machosfera
reproduz nas redes 
sociais discursos de ódio 
contra a mulher e tem 
ajudado a formar uma 
geração de garotos.

Saúde

Beleza

Insônia cresce 
entre os jovens

A fragrância que 
vem do Oriente

A construção da

misoginia
O possível fim da escala 6x1, 
aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado, 
amplia debate sobre os efeitos nos 
setores que funcionam sete dias 
por semana. Para especialistas, 
mudança obrigará a adoção de 
uma combinação de medidas.

Desafios para quem

não para
Trabalho&formação profissional

Animação 
marca o 

primeiro dia 
A Mostra Competitiva 

estreou com a apresentação 
do longa Ana en passant e os 
curtas Mariposas e Vejo você 
de repente. A inovação ficou 

por conta da exibição da série 
Delegado, nesta 59ª edição.
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ENTREVISTA // DANIEL NOLASCO, CINEASTA

Como ver um filme tão 

intimista exposto para o 

privilegiado espaço de 600 

pessoas no Cine Brasília?

Será a primeira vez que 

mostro um filme no Festival de 

Brasília. Há expectativas, claro. 

É a estreia mundial do filme. 

Conheço a sala de cinema, por 

ter estado no Curta Brasília, co-

nheço a dimensão que é o cine-

ma. Confesso que não sei exa-

tamente qual o público espe-

rar, até por nunca ter estado no 

evento; nem como espectador.

Seu filme é um 

documentário híbrido — 

o que isso representa, em 

termos de linguagem?

Ele mistura documentário, 

ficção e tem muita ficcionali-

zação, muita fabulação, den-

tro das histórias que a gente 

está contando. Eu não estou na 

frente da tela: tem um ator que 

me interpreta. O filme é nar-

rado em primeira pessoa, e eu 

sou o narrador, mas quem faz 

a minha voz é um outro ator 

que nem mesmo é o que apa-

rece na tela (me representan-

do). Há todo esse jogo. O filme 

é, principalmente, sobre Ca-

talão e procura investigar um 

pouco porque pessoas LGBTs, 

queer, migram de cidades pe-

quenas para centros urbanos. 

Há histórias de dois amigos, 

e de outros dois personagens 

que eram mais conhecidos, 

com os quais tínhamos liga-

ções. Eles também não estão 

mais na cidade, migraram — 

alguns personagens até mes-

mo foram para Brasília. En-

tão, o filme se propõe a enten-

der porque transcorre a migra-

ção. Há toda uma dinâmica de 

construção e de estética, em 

camadas narrativas.

Na linha documental com 

que se identifica?

Uma referência que é mui-

to forte meus dois primeiros 

longas (documentais), Paulis-

tas e Mr. Leather, é o Raymond 

Depardon, que um cineasta 

francês que traz filmografia 

voltada sempre para a mesma 

região, uma área rural com a 

qual tinha uma certa ligação 

e filmava as transformações 

ocorridas. É um pouco o pro-

cesso que eu faço com Cata-

lão, de onde saí em 2010. Qua-

se toda minha obra se passa lá: 

volto e filmo transformações. 

Quando eu estava lá filmando 

Vento seco (longa-metragem), 

percebi que daquele grupo de 

amigos que eu tinha, ninguém 

morava mais lá. Veio assim o 

projeto do Pequenas tragédias.

Crê que consiga conversar 

com público hétero que traga 

visão ampla de cinema?

Quanto ao diálogo com o 

público, vejo que o filme traba-

lha com uma estética, uma lin-

guagem queer bastante forte, 

tal qual outros da minha obra. 

Quando a gente vai falar sobre 

filmes com propostas de lin-

guagens que não abraçam es-

tritamente o cinema mais co-

mercial, a gente pede que o es-

pectador esteja aberto às pro-

o com Peque-

acho que qualquer pessoa, in-

dependente da orientação se-

xual, consegue se identificar. 

Noto assim a capacidade de 

comunicação com o público, 

mesmo que não seja um pú-

blico LGBT.

Você apostou em rostos 

conhecidos no elenco?

O elenco é misto e trazen-

do atores profissionais como 

o Lucas Drummond (de Ape-

nas coisas boas) e o Guilher-

me Théo (de Apenas coisas 

boas e O cavalo de Pedro). 

Tem atores não profissionais 

e há ainda pessoas reais inter-

pretando a si próprias: temos 

essas três camadas de atuação 

dentro do filme. A gente tem o 

Ronaldo Martins que é profes-

sor hoje e faz doutorado em 

geografia e temos ainda outro 

ator que realiza trabalhos co-

mo técnico nas telecomuni-

cações. Desses personagens; 

me excetuando, todos os ou-

tros não têm nenhuma ligação 

direta com cinema.

O que te alimenta 

visualmente? Além de 

cinema, artes plásticas 

também?
Trago referências principal-

mente cinematográficas. Há 

farol digamos para a realiza-

ção dos filmes e o principal de-

les para mim é Rainer-Werner 

Fassbinder. Gosto de como ele 

trabalha a questão do erotis-

mo e do melodrama. Em refe-

rências, vejo os meus enqua-

dramentos que se aproximam 

à questão de ele construir qua-

dros dentro dos planos de ci-

nema. Outra referência que é 

muito forte é quadrinista Tom of 

Finland, que é o pai da estética 

fetichista. Quando a gente pen-

sa no universo do leather e do 

BDSM, na questão de composi-

ção e de homoerotismo, o Tom 

of Finland foi um percursor, ali 

na década de 60, de 70. Eu tra-

balho com a estética queer.

Que expectativa você 

tem em relação aos 

teus oponentes (risos), 

concorrentes aos prêmios 

do Festival?

A pessoa mais próxima do 

grupo em competição é o Gus-

tavo Vinagre: tivemos encon-

tros em outros festivais e, de 

certa forma, os nossos cine-

mas dialogam. Ele também 

trabalha muito com questões 

estéticas queer. Quando eu co-

mecei a trabalhar, Vinagre já 

tinha feito Nova Dubai (curta 

de 2014). Vinagre sempre foi 

uma referência quando a gen-

te está pensando neste cinema 

atual. Estou curioso para ver o 

novo filme dele, Privadas de 

suas vidas (em codireção com 

Gurcius Gewdner) nesta par-

ceria produzida pelo Rodrigo 

Teixeira. Conheço também o 

trabalho da Glenda Nicácio e 

do Ari Rosa, com filme como 

o Café com canela. Acompa-

nho toda a obra do André No-

vais Oliveira, uma grande refe-

rência dentro do cinema bra-

sileiro. Conheço ainda o tra-

balho do Marcos Guttmann, 

que traz documentário Tudo 

. E tão, acho que vai 

A vida como ela é... 

e pode não ser

Daniel Nolasco, representante do cinema queer do Centro-Oeste, entra 

na mostra competitiva do Festival de Cinema com o longa Pequenas 

tragédias, detido nas consequências da homofobia estrutural 

Tom of Finland e Fassbinder são influências para o diretor Nolasco

 @Felipe Quintelas
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» RICARDO DAEHN

V
isibilidade é a palavra associada 

ao cinema do goiano Daniel No-

lasco que, há exato ano, encerra-

va as filmagens do longa Peque-

nas tragédias, titulo associado aos longas 

anteriores dele, entre os quais Apenas 

coisas boas e Vento seco. Pequenas tra-

gédias é o segundo filme da leva de 2026 

a disputar os prêmios Candango, com a 

exibição, a partir de hoje, no Cine Brasí-

lia. “Brasília é muito próxima de Goiâ-

nia, que é onde está a nossa produtora e 

onde há muita gente da equipe do filme. 

Acho que vai ter muita gente que partici-

pou do Pequenas tragédias que vai con-

seguir estar presente na sessão do Festi-

val de Brasília, e isso tornará tudo bas-

tante especial. A gente tem algumas es-

treias em outros festivais, mas que ainda 

não podem ser divulgadas”, conta o dire-

tor, em entrevista ao Correio
.

O novo filme, que trata de questões 

e círculos muito íntimos do cineasta, 

segue a linguagem documental dos 

anteriores Paulistas e Mr. Leather. “É 

um filme, de certa forma, que reflete 

em torno de violência dos vários tipos 

que acontecem com as pessoas LGBTs. 

Num lugar como Catalão existe homo-

fobia estrutural. Pensamos muito sobre 

como filmar violência e, apesar disso, é 

um filme que também traz muito hu-

mor. Apostamos numa pegada de co-

média também bastante presente. Há 

situações amorosas, e o filme tem tam-

bém drama”, conta Daniel Nolasco.

Numa corrente de filmes que dão 

continuidade a pioneiros do cinema 

LGBT como Djalma Limongi Batista, 

Nolasco atenta para o interesse que 

ele traz por temas e personagens in-

terioranos. “O filme é, principalmen-

te, sobre Catalão e procura investi-

gar um pouco porque pessoas LGBTs, 

queer, migram de cidades pequenas 

para centros urbanos”, comenta. Um 

montante de R$ 700 mil foi o orçamen-

to empregado no longa. Tudo foi via-

bilizado pela Lei Paulo Gustavo e por 

linha de edital destinado a documen-

tários. A parte de finalização veio por 

meio de coprodução com a Alemanha 

e houve ainda um prêmio (em divi-

dendos) saído do Mafiz (Malaga Fes-

tival Industry Zone, área de mercado 

com estímulo a filmes ibero-america-

nos), no Festival de Málaga, sem con-

tar os dividendos de prévias vendas 

internacionais. 

Confi ra vídeo 

da entrevista 

com Daniel 

Nolasco

Homofobia estrutural 
Representante do cinema querr do Centro-Oeste, 
Daniel Nolasco concorre na mostra competitiva 
com o longa Pequenas tragédias.

Brasileirão — Palmeiras derrota São Paulo 
por 2 x 0, dorme no topo e torce pelo Corintthians 
contra o Flamengo, no Rio, para validar a liderança.

Brasil brilha na água, 
na quadra e na pista

Ana Sátila é ouro no Mundial de Canoagem Slalom na 
Espanha. Seleção feminina de vôlei vence Chile e decide 
vaga para Los Angeles-2028 às 12h, contra a Argentina. 
Na sequência, Alison dos Santos, o Piu, corre pelo ouro 

nos 400m com barreiras, às 13h36, na Hungria.
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Carlos Vieira/CB/D.A Press

Para além da criatividade, precificar, 
organizar finanças, divulgar o 
trabalho e conquistar clientes 
tornaram-se parte da profissão do 
artesão. Gabiane (acima) e Maria 
de Fátima têm se capacitado.
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Fazendo da arte

negócio

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press
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